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Narrativas de martírio e construção 
de comunidades cristãs nos séculos II e III*
Martyrdom narratives and building of Christian com-
munities in the second and third centuries
ResumoO objetivo deste artigo é analisar de forma comparativa algumas narrativas de martírio encontradas nos Atos Apócrifos (AtAd 51-65; AtPd 33-41). Elas indicam 
a importância que a definição de quem é o herói da comunidade tem para a 
construção da própria comunidade. Definir um herói é, no final, um exercício de 
poder, poder que define limites identitários, esclarece alteridade, reforça práti-
cas e crenças religiosas, gera papéis sociais, legitima governos, socializa visões 
de mundo. Em outras palavras, constrói a comunidade e o mundo ao seu redor. 
Esse tipo de reflexão contribui para a compreensão das dinâmicas e conflitos 
no processo de construção cultural das comunidades cristãs latino-americanas.
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Abstract
The aim of this article is to analyze comparatively some martyrdom narratives 
found in Acts of the Apostles (AtAn 51-65; AtPd 33-41). These narratives indicate 
the importance that the definition of who is the community hero has to build the 
community. Set a hero is ultimately an exercise of power, a power that defines 
identity limits, clarifies otherness, reinforces religious beliefs and practices, 
generates social roles, legitimizes governments, socializes worldviews. In other 
words, build the community and the world around you. This kind of reflection 
contributes to the understanding of the dynamics and conflicts in the cultural 
construction process of Latin American Christian communities.
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Os cinco grandes Atos Apócrifos (André, João, Pedro, Paulo e Tomé) 
contam histórias de viagens, aventuras e pregação dos apóstolos. Apesar de apresentarem conteúdo relativamente peculiar quando se compara 
um com o outro, seus autores não tiveram dúvida a respeito de como 
terminar a obra. Em todos eles, o herói – o apóstolo –, depois de ter 
desmontado os adversários em debates públicos, realizado prodígios 
impressionantes e curiosos como ressuscitar pessoas mortas, fazer 
peixe defumado voltar a nadar, ensinar cachorro e leão a falar, encerra 
sua missão com a própria morte.  Em apenas um caso, nos Atos Apócri-
fo de João, ele morre tranquilamente (AtJo 111). Nos outros quatro, a 
morte do apóstolo é fruto de perseguição por parte de uma sociedade 
violenta: Tomé foi morto pelas lanças de quatro soldados ao mesmo 
tempo (AtTm 168) e Paulo foi decapitado; André e Pedro morreram 
numa cruz (AtAn 51-65; AtPd 33-41).
Com foco específico nos dois últimos casos – André e Pedro – 
queremos nos perguntar: que tipo de fenômeno religioso, histórico e 
literário é esse? Para quem histórias como essas foram narradas? Que 
interesses estavam sendo atendidos nessa peculiar representação do 
sofrimento e da morte? Para responder a essas questões olharemos 
primeiro para a tradição judaica do martírio, buscando entender de que 
maneira ela se manifestou e foi utilizada em diferentes circunstâncias 
pelas comunidades cristãs.
Um conceito de martírio
H. Strathmann define martírio a partir dos nominativos gregos mar-
tys, martyros e martyr, que parecem ter origem na raiz grega smer, cuja 
tradução seria “ter em mente”, “lembrar”, como na palavra grega merme-
ros (“aquele que delibera”, “aquele que pensa bastante”), ou nos verbos 
mermairo e mermerizo (“considerar”, “deliberar”). É nesse sentido que o 
mártir era aquele que lembrava, que tinha conhecimento de alguma coisa e 
podia apresentar sua palavra a respeito do assunto em questão (STRATH-
MANN, 1968). Nessa mesma linha, o verbo martyrein significava “ser uma 
testemunha”, “agir como uma testemunha” ou, simplesmente, “testemunhar 
algo”. O substantivo secundário martyria indicava o comportamento da 
testemunha; já martyrion apontava para a prova da testemunha.
Esses termos aparecem em demandas judiciais, quando um relato precisava ser conferido ou desmentido. É também com essa mesma 
acepção básica que eles podem ser encontrados na Septuaginta1 (a 
1 Martyrion, com mais 290 de ocorrências, martyria, com 12, e o verbo martyreo, com 17, são os termos mais comuns. 
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versão grega das Escrituras judaicas) e na maioria das ocorrências do 
Novo Testamento cristão2 (também em grego). Mas pouco depois de 
155 da Era Comum, quando um autor anônimo da Igreja de Esmirna, na 
Ásia menor, escreveu um documento intitulado Martírio de Policarpo, 
o sentido do termo já apareceu ampliado:
Irmãos, nós vos escrevemos a respeito dos mártires e do bem-aventurado Poli-
carpo, que fez a perseguição cessar, selando-a com o seu martírio [...] Felizes e 
generosos todos os mártires que surgem segundo a vontade de Deus. (MARTÍRIO 
de Policarpo 1,1; 2,1)
Nesse antigo relato cristão, martírio não é apenas “testemunhar” ou 
“confirmar a veracidade de alguma história”. Martírio é a morte da tes-
temunha, e mártir é a testemunha que morre. Ele trata da morte do idoso 
bispo da Igreja de Esmirna, Policarpo, no contexto de uma perseguição 
na cidade, provavelmente no início do ano de 155. Eusébio de Cesareia, 
posteriormente, no início do século IV, contará que Policarpo foi queimado 
vivo numa arena: 
Quando pronunciou o Amém e terminou sua oração, os encarregados do fogo 
acenderam-no, mas, fazendo-se uma grande chama, vimos um prodígio, aqueles 
aos quais foi dado vê-lo e que fomos conservados para anunciar aos demais o 
ocorrido. Ocorreu que o fogo, formando uma espécie de abóbada, como a vela 
de um navio enchida pelo vento, protegeu o corpo do mártir como uma muralha 
em torno. E nós, em verdade, sentíamos uma fragrância tal, como exalada pelo 
incenso ou por qualquer aroma precioso. Ao fim, vendo aqueles ímpios que o 
corpo não podia ser consumido pelo fogo, ordenaram ao confector que se apro-
ximasse e cravasse nele sua espada. (Hist. Ecl. IV, 15, 36-38)
A crônica do martírio do líder dos cristãos de Esmirna é importan-te porque parece ser um dos mais antigos documentos do Cristianismo 
antigo escrito especialmente para descrever a morte de um cristão. No 
documento, a ideia de testemunho permaneceu no “martírio”, mas o 
contexto judicial foi minimizado. Agregou-se a ele também a noção de 
sofrimento. Como resultado, mártir é aquele que sofre para testemu-
nhar. No Cristianismo do segundo século, o termo passou a designar 
uma pessoa que experimentava o sofrimento e, eventualmente, a morte, 
em função de sua pertença ao movimento de Jesus.
2  O verbo martyreo ocorre 76 vezes; martyria, 37; martys, 35.
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Os mártires macabeus
É possível apontar algumas tradições que tiveram papel importante na forma como o Cristianismo transformou o termo martírio. 
Uma delas veio das antigas histórias a respeito de judeus que morreram 
no confronto com monarcas helenistas, em meados do segundo século 
antes da Era Comum, durante políticas de helenização dos sucessores de 
Alexandre, o Grande. Antíoco Epífanes (215-164), rei selêucida da Síria, 
proibiu diversas práticas religiosas e tornou obrigatórias outras tantas 
práticas pagãs em Jerusalém e nos territórios do antigo Israel. A pressão 
grega acabou levando o sacerdote Matatias, auxiliado por seus cinco filhos 
(1Mac. 1,1-69), a instaurar o conflito que ficou conhecido como Guerra 
dos Macabeus (GALLAZZI, 1991).
Não demorou muito e os filhos de Matatias, escondidos nas cavernas 
da Palestina, receberam grupos e grupos de homens dispostos a lutar contra 
os gregos. Como as forças de Antíoco eram maiores, mais organizadas e 
fortes, a possibilidade de enfrentar a morte era bem real. Os judeus evita-
ram o confronto direto, preferindo a tática de guerrilha. De qualquer forma, 
segundo o autor de 2 Macabeus, que escreveu seu livro algumas décadas 
depois dos conflitos, isso não impediu a morte violenta de muitos judeus e 
a tortura de outros tantos para se adequarem aos costumes gregos. Alguns 
desses relatos são significativos para nossa compreensão do martírio. Um 
deles é a história dos sete filhos de uma viúva que se recusaram a comer 
carne de porco por causa de suas leis religiosas (2 Mac. 7,1-42). Esta é a 
descrição da morte do primeiro filho:
O rei, enfurecido, ordenou que se pusessem ao fogo assadeiras e caldeirões. 
Tornados estes logo incandescentes, ordenou que se cortasse a língua ao que 
se havia feito porta-voz dos outros, e lhe arrancassem o couro cabeludo e lhe 
decepassem as extremidades, tudo isto aos olhos dos outros irmãos e de sua 
mãe. Já mutilado em todos os seus membros, mandou que o levassem ao fogo e o 
fizessem assar, enquanto ainda respirava. Difundindo-se entre si abundantemente 
o vapor da assadeira, os outros exortavam-se entre si e com sua mãe, a morrer 
generosamente. (2 Mac. 7,3-5)
A narrativa é longa e conta os pormenores do suplício de cada filho 
diante dos olhos da mãe. Por fim, ela mesma foi morta também com vio-
lência. Numa história como esta não basta morrer. É preciso sofrer muito. 
Os filhos da viúva foram escalpelados, mutilados, assados em assadeiras, 
cozinhados em caldeirões. Eles tiveram os membros amputados, os ventres 
abertos, os olhos furados e as línguas decepadas. Antes de cada morte, 
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pequenos diálogos foram trocados entre torturado e torturador, construídos 
para evidenciar a coragem e a fé daqueles que sofriam.
Relatos de guerra são cheios de cenas de violência, mas as descri-
ções de 2 Macabeus são marcantes por alguns aspectos. Primeiramente, 
parecem indicar que o confronto começou em função de querelas reli-
giosas. Na ótica do autor anônimo, os judeus lutavam não necessaria-
mente pelo controle de determinado espaço de terra, mas pela liberdade 
de praticarem seu culto e seus ritos religiosos. Era uma guerra por seu 
Deus, por isso uma guerra santa. Em segundo lugar, a plasticidade das 
mortes violentas promoveu um tipo específico de herói: aquele que mor-
reu violentamente em função de sua religião. Os descendentes desses 
heróis, após o fim dos conflitos e ao assumirem o domínio sobre a Ju-
deia, exaltarão a memória de seus irmãos mortos violentamente. O termo 
mártir não chegou a ser usado para descrever os heróis macabeus, 
mas suas histórias inspiraram muitos cristãos como Policarpo, um dos 
mais antigos cristãos a receber esse título (MOSS, 2012).
O sofrimento de JesusUm segundo elemento importante para compor o conceito de mar-
tírio cristão veio da morte de Jesus, o fundador do movimento. Apesar 
de o autor do Evangelho de Mateus argumentar que o sofrimento do 
filho de Maria já era esperado (Mt 16,21), dificilmente seus discípulos, 
que desceram da Galileia para Jerusalém em algum momento da década 
de 30 do primeiro século, imaginaram que seu Mestre iria encontrar um 
fim tão violento. Ele foi morto alguns dias depois de chegar à cidade, 
pregado pelas mãos e pés numa cruz romana.
Então, Pilatos lhes soltou Barrabás; e, após haver açoitado a Jesus, entregou-o 
para ser crucificado.  Logo a seguir, os soldados do governador, levando Jesus 
para o pretório, reuniram em torno dele toda a coorte. Despojando-o das vestes, 
cobriram-no com um manto escarlate;  tecendo uma coroa de espinhos, puse-
ram-lha na cabeça e, na mão direita, um caniço; e, ajoelhando-se diante dele, o 
escarneciam, dizendo: Salve, rei dos judeus! E, cuspindo nele, tomaram o caniço 
e davam-lhe com ele na cabeça.  Depois de o terem escarnecido, despiram-lhe o 
manto e o vestiram com as suas próprias vestes. Em seguida, o levaram para ser 
crucificado. Ao saírem, encontraram um cireneu, chamado Simão, a quem obriga-
ram a carregar-lhe a cruz. E, chegando a um lugar chamado Gólgota, que significa 
Lugar da Caveira,  deram-lhe a beber vinho com fel; mas ele, provando-o, não o 
quis beber. Depois de o crucificarem, repartiram entre si as suas vestes, tirando 
a sorte.  E, assentados ali, o guardavam.  Por cima da sua cabeça puseram escrita 
a sua acusação: ESTE É JESUS, O REI DOS JUDEUS. (Mt 27,26-37)
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As tradições messiânicas judaicas3 divergiam bastante quanto ao per-
fil do messias, mas, de maneira geral, nenhum desses grupos aguardava 
um destino tão doloroso para o enviado de Deus. Justamente por causa 
das expectativas messiânicas, a notícia da ressurreição, que começou a 
correr pouco depois da morte de Jesus, não era suficiente, isoladamente, 
para impedir o colapso do movimento. Não bastava dizer que ele havia 
ressuscitado; era preciso refletir sobre o lugar da sua morte no contexto 
das tradições messiânicas. A resposta desses discípulos, verbalizada em 
fontes tão antigas quanto as cartas de Paulo (1 Co 15,1-58), pouco mais de 
uma década após a morte de Jesus, apontava para a definitiva necessidade 
da morte. A descrição que o antigo profeta Isaías (século VIII antes da Era 
Comum) fizera do “servo sofredor” (Is 53,1-12) ajudou as comunidades de 
discípulos a reinterpretarem o sofrimento e a morte de seu Mestre. Para 
essas pessoas, era preciso que Jesus morresse de forma dolorosa e violenta 
para que Deus liberasse o perdão dos pecados e salvasse a humanidade. 
Um convite ao martírio
De qualquer forma, esse debate sobre o perfil messiânico de Je-
sus retornou no último livro das Escrituras cristãs, o Apocalipse de 
João. O livro foi escrito por um judeu de nome João durante um exílio 
na ilha de Patmos, uma ilha da costa do mar Egeu, bem próxima da 
já mencionada cidade de Esmirna. Não se sabe ao certo como ele se 
envolveu com o movimento de Jesus, mas o período de produção do 
Apocalipse foi, provavelmente, a última década do primeiro século da 
Era Comum. O autor do Apocalipse vinculou martírio, anteriormente 
entendido apenas como testemunho, ao sofrimento e à morte. Ele de-
nominou Jesus de mártir fiel (martys pistos, Ap 3,14), como já havia 
feito com Antipas, um dos membros da igreja de Pérgamo que morrera 
recentemente (Ap 2,13).O termo martyria aparece nove vezes no Apocalipse de João, ge-
ralmente com o vínculo peculiar entre sofrimento e testemunho.4 Uma das passagens importantes para ilustrar o uso do martírio no Apoca-
lipse está no capítulo sexto, no qual o autor descreve a abertura de um 
livro selado com sete selos (Ap 6.1-17), estratégia literária para narrar 
eventos escatológicos. A cada selo, cenas típicas da tradição apocalíptica 
3 Conferir uma análise do messianismo de Israel em SCARDELAI, 2008, p. 9-22.4 No restante do Novo Testamento, o uso jurídico do termo, comum à língua grega e à Septuaginta, predomina.
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judaica são narradas, adaptadas a um esquema literário maior. O quinto 
selo e consequente cena apresenta um grupo de pessoas debaixo do 
altar (Ap 6,9-11). Ali reunidos estão homens e mulheres que morreram 
por causa do testemunho (martyria). Estão seguros onde se encontram, 
mas não se mostram sossegados; querem saber quando é que o seu 
sangue será vingado por Deus. Como resposta, ouvem uma espécie de 
enigma apocalíptico: “foi-lhes dito que repousassem por mais um pouco 
de tempo, até que se completasse o número de seus companheiros e 
irmãos, que iriam ser mortos como eles foram” (Ap 6.11). 
A leitura do quinto selo, caso tivesse o efeito almejado, deveria 
promover nos leitores o desejo de receber a tal morte violenta, pois 
somente quando certo número delas acontecesse, viria o juízo final. 
Sem morte violenta, não haveria sequer a vitória final de Deus. Morrer 
dessa forma era um modo de participar da instauração do reino mes-
siânico sobre a terra, já que, segundo essa cena do Apocalipse, existia 
um número de mortos para ser alcançado e somente depois disso é 
que o mal seria derrotado definitivamente.
A perseguição, o sofrimento, a morte eram elementos necessários 
para que a vitória chegasse. A forma como foi isso transmitido idealiza 
a autoestigmatização, o sacrifício e a morte, fazendo por meio de ima-
gens e símbolos um convite ao martírio (MIRANDA, 2011).
O verdadeiro discípulo de Jesus
Não se sabe ao certo como as igrejas da Ásia receberam o convite 
do Apocalipse, mas a ideia do martírio como imitação da morte de Jesus 
apareceu novamente por volta de 107-110 numa carta que Inácio, o 
bispo de Antioquia, escreveu para a Igreja de Roma:
Escrevo a todas as Igrejas e anuncio a todos que, de boa vontade, morro por 
Deus, caso vós não me impeçais de o fazer. Eu vos suplico que não tenhais be-
nevolência inoportuna por mim. Deixai que eu seja pasto das feras, por meio das 
quais me é concedido alcançar a Deus. Sou trigo de Deus, e serei moído pelos 
dentes das feras, para que me apresente como trigo puro de Cristo. Ao contrário, 
acariciai as feras, para que se tornem minha sepultura, e não deixem nada do 
meu corpo, para que, depois de morto, eu não pese a ninguém. Então eu serei 
verdadeiramente discípulo de Jesus Cristo, quando o mundo não vir mais o meu 
corpo. (Inác. Rom. 4,1-2)
Enquanto se dirigia para a capital, Inácio parou em alguns pontos 
da Ásia e dali escreveu cartas para igrejas da região e líderes locais. 
Uma de suas cartas, entretanto, não foi escrita para qualquer igreja do 
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Oriente ou mesmo para tratar desses assuntos. Esta ele dirigiu à igreja 
de Roma. Inácio estava preocupado com a possibilidade de um ou outro 
membro da igreja fazer gestão para defendê-lo e evitar sua morte. Ele 
explicitamente pede que ninguém faça nada que possa livrá-lo, pois 
deseja ser julgado e condenado à morte numa arena. Ao apresentar 
sua vontade, chega a se preocupar se as feras realmente vão cumprir 
seu ofício: escreve que vai provocá-las para que o devorem logo, e se, 
por alguma razão, elas se recusarem, ele as forçaria (Inác. Rom. 5,2).
Como no Apocalipse de João, morrer como testemunha de Jesus é participar de sua vitória sobre o mal. Ele compara seu corpo com o 
trigo. Sem a morte, não há colheita. Sua morte o tornará um verdadeiro 
discípulo de Jesus. Com Inácio já temos a perspectiva de que o martírio 
é a melhor expressão do Cristianismo.O termo mártir, num movimento literário que vai do Apocalipse 
ao Martírio de Policarpo, se tornou uma expressão técnica para des-crever aquele que sofria e morria por causa da fé. As comunidades 
olharam para o exemplo dos Macabeus e se inspiraram na coragem dele 
diante da perseguição religiosa. Observaram também Jesus e o viram 
não apenas como o primogênito dos mortos, como Paulo o descreveu 
(1Co15,20), mas como o protótipo dos mártires. Ele foi o primeiro, 
para que seus discípulos o acompanhassem. 
Martírio como propaganda
Além das tradições das mortes dos macabeus e de Jesus, ainda é 
possível apontar outros significativos elementos para compor a figura 
do mártir no Cristianismo antigo. A pesquisadora Judith Perkins, ao 
analisar documentos cristãos anteriores às grandes perseguições do 
terceiro século, argumenta que a morte, ao lado do sofrimento, aparece 
neles de forma bastante idealizada, de modo a constituir um elemento 
importante para a própria construção da identidade do movimento. 
Manifestou-se uma idealização do bom cristão como aquele que sofre 
e morre por Jesus, e, em contrapartida, ocorreu a subjetivação dessa 
identidade de uma forma tão efetiva que ela se traduzia em práticas 
concretas de testemunho e morte (PERKINS, 1995).
O que teria facilitado tanto a idealização quanto a prática do mar-
tírio foram, segundo Candida Moss, ideias gregas e romanas sobre a 
morte, especialmente o que ela chama de “boa morte” (MOSS, 2012, 
p. 26). Um exemplo poderia ser encontrado no Sócrates de Platão, que 
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desdenha da morte e de quem tem medo dela (Pha. 118). Ele não quer 
que ninguém chore por ele. No momento de beber da taça com um 
veneno, o faz de forma imperturbável, serenamente. Seu desapego à 
vida em função de suas convicções se tornou modelo para pensadores 
gregos. Não havia necessariamente aspectos religiosos envolvidos na 
morte de Sócrates, mas sua tranquilidade diante do momento final construiu um modelo de vida e de morte.
Ao exaltar os seus mortos, os cristãos criaram os mártires, os he-
róis da fé, num momento importante para a consolidação identitária 
do movimento. Escritores como Tertuliano (160-220) entendiam que o 
Cristianismo crescia impulsionado pelo sangue dos mártires. O teólogo 
africano cartaginense escreveu que quanto mais cristãos morriam pelas 
mãos do Império, mais pessoas se tornavam cristãs. Por isso, no final de sua Apologia, ele desafiou os magistrados: “torture-nos, atormente-nos, 
condene-nos, esmague-nos”. Porque, segundo ele, “semen est sanguis 
Christianorum” (o sangue dos cristãos é semente) (Apol. 50, 12, 14).
As mortes cristãs, quando ritualizadas segundo o modelo do mártir, 
eram eficientes instrumentos de propaganda para o Cristianismo numa 
sociedade que aprendera a respeitar quem sabia morrer. Do Imperador 
Marcos Aurélio até Constantino, citando E. R. Dodds (1965, p. 135), 
“existe evidência para pensar que nestes séculos uma boa quantidade 
de pessoas estavam, consciente ou inconscientemente, apaixonados 
pela morte”.
Vimos então que martírio é um termo que veio da língua grega e 
tinha como significado a prática do testemunho em uma situação ju-
dicial; foi ampliado pelas comunidades cristãs do segundo e terceiro 
século da Era Comum. A ele tais comunidades associaram as tradições 
judaicas e greco-romanas do herói que morre por causa de conflitos, 
filtradas pela memória do Jesus que morreu para vencer o mal. Como 
resultado, para o Cristianismo antigo, o mártir era o bom cristão, que 
enfrentava a morte para defender sua fé. Justamente por isso, os már-
tires deveriam servir como modelo de conduta cristã. 
Semelhanças e diferenças
Monika Pesthy é professora de Estudos Clássicos e Patrísticos na 
Universidade Lorând-Eôtvôs, de Budapeste, na Hungria. Em seus estudos 
recentes, se debruçou sobre os Atos Apócrifos, especialmente sobre suas 
representações de morte e violência (PESTHY, 1998). Segundo ela, qual-
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quer leitor dos Atos de Pedro, por exemplo, estranharia a forma como o 
relato descreve a morte do apóstolo. Pedro imita a Cristo, mas o faz de 
maneira estranha, pedindo que seja crucificado de cabeça para baixo. Pedro 
vai para a cruz de forma tranquila, sem relutar, conversa com a cruz, e 
após a crucificação ainda faz um longo discurso, sem qualquer sinal de 
dor ou desconforto.
Pesthy (1998) também insiste no fato de que todos os cinco grandes 
Atos Apócrifos terminam com a morte do apóstolo. Com exceção de 
João, nos Atos Apócrifos de João, a morte dos demais é violenta. De ma-
neira geral, o apóstolo imita a Cristo e constitui um exemplo a ser segui-
do. Com sua morte, cada apóstolo se torna uma ligação entre a paixão de 
Cristo e a morte dos mártires. Entretanto, a morte dos apóstolos nos Atos 
Apócrifos e a morte de Jesus se afastam de várias maneiras. Curiosamente, 
também há um distanciamento em relação à morte dos santos nas narrati-
vas de martírio como a de Policarpo. Em outras palavras, as descrições da 
morte dos apóstolos nos Atos Apócrifos têm pouco em comum tanto com 
a morte de Jesus quanto com a dos santos nas diversas Atas de Martírio.
Nos Atos de Pedro, o apóstolo morre por causa da pregação da 
abstinência sexual. Condenado, morre após louvar o mistério da cruz 
e emitir uma longa mensagem a quem lhe assistia. Nos Atos de Paulo, o 
apóstolo morre após converter os guardas que o levaram até o lugar de sua 
morte. Ele consola as pessoas que estavam tristes com seu destino. Após 
uma oração, oferece seu pescoço para os executores o degolarem com a 
espada. Nos Atos de Tomé, o apóstolo prega para seus discípulos antes de 
fazer uma oração. Após isso, ele pede para que quatro soldados venham 
até ele e o perfurem com suas lanças. Nos atos de André, o apostolo ca-
minha calmamente com seus discípulos até o local da cruz e ali entoa um 
hino para a cruz; após a crucificação, ainda prega durante alguns dias e 
noites. Ele se recusa a ser solto e clama pela morte. Nos Atos de João, o 
único em que o apostolo não encontra uma morte violenta, ele pede para 
que seus discípulos cavem uma cova, deita-se nela pacientemente e morre.
A comparação da morte dos apóstolos nos Atos Apócrifos com a 
própria morte de Jesus revela que:
• falta completamente nos Atos Apócrifos o fenômeno do sofrimento. Os evangelhos descrevem as torturas sofridas por 
Jesus, e as Atas de Martírio descrevem com detalhes os corpos 
moídos dos mártires, ao passo que nos Atos Apócrifos faltam 
detalhes de sofrimento ou dor. Os apóstolos aceitam a sentença 
de morte quase triunfantemente; morrem pacificamente, mesmo 
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no caso em que a morte é por crucificação.
• falta nos Atos Apócrifos a ideia de luta contra o maligno du-
rante a morte. Para os mártires, sua morte era vista como 
um instrumento na luta contra Satã. Os apóstolos dos Atos 
Apócrifos lutam contra demônios durante a vida, mas não durante a morte.
• a morte dos apóstolos não é passiva, mas ativa no desenrolar 
dos eventos. Os executores têm papel relegado e subordinado na narrativa da morte. Os apóstolos morrem quando querem e como querem. 
Mas se a morte dos apóstolos nos Atos Apócrifos não é igual à 
de Jesus ou à dos mártires, qual é o seu significado? A historiadora 
húngara responde a essa pergunta apontando uma relação, no trato 
da morte, com o mito do Redentor Gnóstico. Morte significa liberdade 
deste mundo e retorno para um mundo celestial. Para o apóstolo, sig-
nifica o fim dos problemas e início da vida verdadeira e real. Para os 
heróis dos Atos Apócrifos, o sofrimento verdadeiro não está na morte, 
mas na vida. Sofre quem vive, não quem morre. O apostolo foi enviado 
para uma missão que já foi completada e agora deseja retornar para 
onde veio a fim de receber a recompensa. 
Apesar dessa semelhança com o mito do Salvador gnóstico, não 
há uma completa correspondência. Os apóstolos realizam milagres, 
curam pessoas, ressuscitam mortos, coisa que no mito gnóstico seria 
estranha, já que para um gnóstico não fazia sentido ressuscitar para 
voltar a este mundo. A ressurreição seria, de fato, um verdadeiro 
castigo. Mesmo após a morte, os apóstolos continuam aparecendo para seus amigos e mesmo a inimigos. Esses elementos iluminariam 
a forma como os autores desses relatos viam a morte de seus heróis, 
num cruzamento cultural curioso entre elementos gnósticos e uma 
ortodoxia ainda incipiente. Eles não morrem exatamente como Jesus 
morreu, mas exercem um papel parecido. Com a morte de Jesus na 
terra, os apóstolos tomaram a tarefa de substituí-lo. Os apóstolos nos 
Atos Apócrifos substituem Cristo de três maneiras:
• o apostolo é o revelador ou o canal da salvação, num processo 
revelatório que se dá mais por milagres do que por ensinos;
• com a ausência de Jesus da terra, o apóstolo se torna seu 
vigário, o lugar tenente, a imagem de sua divindade na terra;
• o apóstolo e Cristo possuem a mesma natureza espiritual. 
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Os apóstolos dos Atos Apócrifos não são deuses ou semideuses, 
como nas histórias gregas, mas também não são exatamente hu-
manos. Eles possuem muito poder. ‘Então não faz muita diferença 
se um apostolo será executado ou morrerá pacificamente. 
O martírio de André e Pedro 
Mesmo que a análise de Pesthy tenha sido de grande ajuda para com-
preender de maneira geral o fenômeno da morte dos apóstolos nos Atos 
Apócrifos, ainda focaremos especificamente, dentre os cincos Atos Apó-
crifos, os episódios da morte de André e Pedro, apontando outros aspectos 
sociais e religiosos, especialmente para os leitores de comunidades latino-
-americanos. EsSas obras foram escritas no final do século II. Os episódios 
em questão se encontram em AtAn 54-65 e AtPd 33-41 (PIÑERO; DEL 
CERRO, 2012): em AtAn, a seção é intitulada “Martírio do santo apóstolo 
e protokletou André”; em AtPd, “Martírio do santo apóstolo Pedro”. As 
comunidades de Jesus já tinham visto histórias de martírio se repetirem em 
vários lugares do império romano; algumas delas, como a morte de Poli-
carpo ou os mártires de Lyon (ano 177), permaneceriam para a posteridade. 
Além do mais, no século seguinte essas situações seriam multiplicadas 
enormemente durante as grandes perseguições anteriores ao Edito de Milão 
(313), que asseguraria, finalmente, a tolerância religiosa no império.
Isso significa que os leitores de Atos de André e Atos de Pedro não 
teriam dificuldades para perceber a falta curiosa de sofrimento na história 
da crucificação e no martírio dos apóstolos. O apóstolo morre, sua morte 
ocorre numa cruz, mas ele não a experimenta violentamente. A cruz era 
um instrumento de suplício. Seu papel não era somente promover a morte 
de um criminoso, mas fazê-lo sofrer muito antes que ela se consumasse. 
Ela cumpre um papel duplo: tortura e mata. Talvez um terceiro papel 
ainda possa ser mencionado: ela humilha. Afinal, a crucificação era um 
ato público. Uma coisa é matar um criminoso em um ambiente fechado; 
outra é matá-lo diante de muitas pessoas. 
O papel da cruz não se alterou no período dos Atos Apócrifos, nem 
o seu efeito sobre as pessoas condenadas a experimentá-la. Isso significa 
que a simples menção do termo cruz poderia assustar ou encher de medo. 
Mas não é isso o que se vê em AtAn e AtPd. André foi condenado à morte 
de cruz porque sua pregação a respeito da castidade afastou Maximila de 
seu marido, Egeates. No dia da sua morte, ele caminha tranquilamente 
para o local da crucificação; não precisa carregar a sua cruz, pois ela já 
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estava fincada ao chão, apenas esperando por ele. Durante a caminhada, 
André aproveita para conversar com Estratocles, um dos discípulos, 
consolando-o com o argumento de que convém ao servo de Jesus ser-lhe 
digno. Ao chegar ao local da crucificação, faz uma curiosa saudação ao 
seu instrumento de suplício:
Alegra-te, oh cruz; sim, alegra-te de verdade. Sei muito bem que agora descansarás 
depois de fatigar-te por estar tanto tempo esperando-me. Eu vim para você que 
me conheces. Reconheço teu mistério pelo qual estás clavada na terra. Portanto, 
oh cruz pura, luminosa e toda cheia de vida e resplendor, recebe-me a mim que 
estou já em extremo cansaço. (AtAn 54,1)
Depois da ode à cruz, subiu por conta própria na cruz suplicando para 
que os verdugos lhe fixassem nela. Mesmo crucificado, André “movia a 
cabeça, sorrindo”. O relato o descreve já cercado por uma multidão, para 
quem ele não se faz de rogado, e inicia a pregação de um longo sermão. 
São “mulheres, crianças, anciãos, escravos e livres” (AtAn 56,1). Para os 
que creem na sua mensagem, André faz um convite: “fugi de tudo o que 
é passageiro, e vos apressai agora mesmo para vir comigo” (AtAn 57,3). 
André discursava sem parar, e falou durante três dias e três noites. Como 
sua morte parecia demorar, a multidão fez gestos para salvá-lo, forçando 
seu acusador a libertá-lo. Antevendo que isso poderia realmente acontecer, 
o que lhe seria humilhação, ele pede a Deus o privilégio de morrer na cruz. 
Após sua oração, dá o último suspiro.
A morte de Pedro se dá também por causa da pregação da castidade, 
quando mulheres importantes da cidade de Roma se afastam sexualmente 
de seus maridos. Quando a ameaça de morte aparece ao apóstolo, ele é 
aconselhado a deixar a cidade, o que inicialmente faz. Mas ao passar pela 
porta de Roma, foi surpreendido com a entrada do próprio Jesus. “Quan-
do Pedro saía pela porta viu o Senhor que entrava em Roma. Ao vê-lo, 
disse:  – Para onde vais, Senhor? Ele respondeu: – Entro em Roma para 
ser crucificado. Pedro disse novamente: – Senhor, para ser crucificado de 
novo? Ele disse: – Sim, Pedro. Vou ser crucificado de novo.” (AtPd 35.2-
3). Após o famoso episódio “Quo vadis, domine?”, Pedro percebe que a 
nova crucificação de Jesus aconteceria por meio da sua própria crucifica-
ção (SCHNEEMELCHER, 1992). Ele desiste da fuga e retorna para ser 
preso e condenado. A descrição da crucificação é mais curta do que a de 
André, mas tem tons muito semelhantes: ele se aproxima da cruz e entoa 
um louvor ao mistério da cruz; de forma absolutamente tranquila, solicita 
aos soldados que o crucifiquem de cabeça para baixo. Ali, naquela posi-
130
ção, também aproveita para fazer um último discurso para uma audiência 
volumosa. Após isso, faz uma oração final e morre.
Ambos os episódios foram chamados de “martírio” pelos editores dos 
manuscritos; eles correram como peças autônomas durante a história da 
transmissão textual dos Atos Apócrifos. Mas na morte de Pedro e André 
não há manifestação alguma de dor. Eles não sofrem. Eles se alegram com 
a cruz. A alegria é tanta que cantam para ela.
Os apóstolos caminham com toda a tranquilidade para o local de suas 
mortes. Não há corpos perfurados, maltratados, dilacerados. A lucidez dos 
apóstolos, mesmo após a crucificação, é tamanha que eles aproveitam o 
momento para pregar a respeito de um de seus temas preferidos, a fuga-
cidade da vida material. André tem forças para pregar durante três dias 
e três noites; Pedro não prega tanto, mas ainda o faz, apesar de estar de 
cabeça para baixo.
Se a antiga narrativa dos macabeus descreve com detalhes o despe-
daçamento dos corpos dos seus heróis, se os autores dos evangelhos canô-
nicos se detêm a narrar as chicotadas, a perfuração da lança, a coroa de 
espinho e a própria crucificação, como o filme de Mel Gibson “A Paixão 
de Cristo”, recentemente quis acentuar, os autores dos Atos Apócrifos 
descrevem os heróis como imunes à dor. Eles não reclamam. Eles se di-
vertem. André sorri para a audiência quando está na cruz.
Voltando às questões iniciais, que tipo de representação de comuni-
dade essas narrativas querem produzir? Uma comunidade que desistiu de 
fugir. Ela agora entende que não há nada que os adversários possam fazer 
com os seus membros. Eles são imunes à dor e à tortura. Os inimigos ainda 
têm acesso aos seus corpos, mas não aos seus espíritos. As pessoas ainda 
podem ser mortas, mas sua morte é a máxima expressão de fidelidade ao 
seguimento de Jesus. Se Jesus morreu, por que não morreriam também?
As narrativas estão cheias de prodígios. Tanto André quanto Pedro 
fazem milagres e obras que impressionam as cidades por onde passam. 
No caso específico de Pedro, ele ressuscita diversas pessoas durante sua 
estadia em Roma. Mas não faz nada para impedir sua morte. Em duas ce-
nas iniciais dos Atos de Pedro, encontramos o paradoxo da enfermidade: 
Pedro cura várias pessoas da cidade, possivelmente Jerusalém, mas não 
cura a própria filha (AtPd 1). Diante de uma plateia confusa, ele a cura, 
apenas para logo depois devolvê-la à enfermidade, com a explicação de que 
isso era útil para a vida dela e de seus pais. O mesmo se dá no episódio 
da filha do jardineiro (AtPd 2): após orar para que Deus faça à menina o 
que fosse útil, ela morre. Seu pai, inconformado, pede que ela ressuscite. 
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Pedro realiza o prodígio e ela volta a viver, apenas para fugir com um 
estranho algum tempo depois. A moral da história é que sua morte era o 
melhor para ela e para seus pais.
Essas narrativas dão indício de uma comunidade que se entende 
portadora da vida, mas não tem medo da morte. Uma comunidade que 
se descreve como canal de cura das enfermidades, mas que encontrou 
sentido no sofrimento. Essa comunidade achou sentido na dor e na morte 
e ao assim fazer não só perdeu o medo do sofrimento, como passou 
a desejá-lo. Sofrer é participar da obra de Cristo. Como John Gager escreveu (1975, p. 125):
Do lado cristão, o fenômeno do martírio voluntário foi muito comum, tão comum 
que precisou ser combatido pelas autoridades eclesiásticas. Estudos têm revelado que pelo menos a metade daqueles que sofreram a morte durante o reinado de 
Diocleciano eram mártires voluntários ou, em alguns instantes, deliberadamente 
chamaram a atenção para si mesmos.
Se as datas sugeridas para essas obras estiverem corretas, um 
número muito grande de cristãos terão morrido ainda debaixo de per-
seguições nas grandes ações imperiais anteriores à chegada ao poder 
de Constantino. As comunidades cristãs desse período eram margina-
lizadas, discriminadas e eventualmente perseguidas, mas passaram a 
usar a marginalização, a discriminação e a perseguição como elementos 
de construção e definição de identidade (PERKINS, 1995). É uma ação 
descrita por Janos Bolyki como inversão de mundo (BOLYKI, 1998). 
Os valores majoritários da sociedade romana, como riqueza, saúde e 
bem-estar, são invertidos e desprezados por essas comunidades. Num 
clamor que aparece de forma programática especialmente em narrativas 
populares, elas descrevem a autocompreensão e seu papel no mundo, 
abraçando valores como fraqueza, pobreza e sofrimento.
Conclusão
As comunidades cristãs constroem seus heróis para elaborar 
modelos de vida e conduta. Os heróis das comunidades leitoras dos 
Atos Apócrifos são seguidores poderosos de Jesus, mas que aceitaram 
voluntariamente o caminho do sofrimento e da morte. Ao promover 
esse tipo de herói, esses relatos se tornam afirmação de identidade in-
dividual (subjetividade) e definição de identidade social (comunidade). 
Definir um herói é construir um modelo de vida e conduta e, portanto, 
atuar na construção da própria comunidade religiosa.
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Esse tipo de reflexão contribui para a compreensão das dinâmicas 
e conflitos no processo de construção cultural das comunidades cris-
tãs latino-americanas. São comunidades acostumadas ao sofrimento 
e à violência contra os corpos de seus membros. As ditaduras latino-
-americanas estão cheias de episódios de violência que ultrapassaram 
os espaços políticos e alcançaram o interior de comunidades religiosas. 
Javier Saravia reuniu alguns testemunhos de violência contra religiosos 
no seu artigo “Os refugiados guatemaltecos e sua espiritualidade de 
resistência: testemunhos” (SARAVIA, 1992).
E mesmo em estados nos quais a democracia se manifestou, as 
grandes cidades ainda experimentam guerrilhas urbanas locais, em 
comunidades dominadas por narcotraficantes. Nesses contextos, em 
que as pessoas testemunham a violência diariamente, multiplicam-se 
as igrejas. Em comunidades nos altos dos morros do Rio de Janeiro, por 
exemplo, fiéis cultuam em igrejas cujos muros são pontos de venda de 
drogas ou em becos patrulhados por jovens armados de fuzis.
Essas pessoas aprenderam a sobreviver ao regime da violência. O 
grande número de igrejas nessas comunidades significa que seus fiéis 
não encontram contradição entre a mensagem que ouvem de seus lí-deres e a dura realidade em que vivem. Eles veem sentido e dignidade 
na pobreza e no sofrimento. Em seus hinos e orações, descrevem-se 
vitoriosos e exaltados. A sociedade ainda tem poder sobre seus corpos, 
mas não controla mais seus espíritos.
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